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Resumo O estudo objetiva compreender variação das variáveis abióticas em três tanques de juvenis de Centropomus 

parallelus. O estudo foi realizado no Centro de Tecnologia de Recursos Marinhos, da Universidade Federal Rural da 

Amazônia, localizado no município de Curuçá, estado do Pará. As coletas de água foram realizadas em três tanques 
contendo juvenis, com diferentes densidades de estocagem: 100 peixes pequenos (± 4,95g e 9cm), 100 peixes médios  

(± 9,95g e 11,65cm) e 60 peixes grandes (± 21,80g e 15,30cm). Os dados foram obtidos no mês de fevereiro de 2015. A 

temperarura oscilou entre 25,85 a 27,20°C, salinidade de 19,80 a 20,40, condutividade elétrica de 32.900,00 a 32.760,00 

µS.cm-1, sólidos totais dissolvidos 13,30 a 16,18 mg.L-1, pH 7,15 a 7,91, oxigênio dissolvido 2,66 a 9,03 mg.L-1, 

turbidez 23,70 a 53,30 UNT, fósforo total 0,35 a 1,48 mg.L-1, nitrato 0,05 a 0,39 mg.L-1, N-amoniacal 0,34 a 2,10  

mg.L-1. Constatou-se interações entre a água, os peixes e o manejo no cultivo, favoráveis ao crescimento do 

Centropomus parallelus. 

 

Palavras-chave piscicultura, salinidade, turbidez, oxigênio dissolvido. 

 

Abstract The study aims to understand the abiotic variables variation and assess the water quality in three tanks of 
juvenile Centropomus parallelus. The study was conducted in the Marine Resources Technology Center, at the Federal 

Rural University of Amazônia, located in the municipality of Curuçá, state of Pará. The water samples were performed 

in three tanks containing juvenile in each tank of: 100 small fish (± 4,95g e 9cm), 100 medium fish (± 9,95g e 11,65cm) 

and 60 large fish (± 21,80g e 15,30cm). The data were obtained in the month of February 2015. The temperature ranged 

from 25.85 to 27.20°C, salinity 20.40 to 19.80, electrical conductivity 32760,00 to 32900,00 S.cm- 1, total dissolved 

solids 13.30 to 16.18 mg L-1, pH 7.15 to 7.91, dissolved oxygen 9.03 to 2.66 mg L-1, turbidity 23.70 to 53.30, total 

phosphorus 0.35 to 1.48 mg L-1, nitrate 0.05 to 0.39 mg L-1, N-amoniacal 0.34 to 2.10 mg L-1. It has interactions 

between fish and water management in the cultivation, favorable to the growth of Centropomus parallelus. 

Keywords: fish culture, salinity, turbidity, dissolved oxygen. 
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Introdução 

 

O pescado é uma importante parte da dieta diária de muitos países, contribuindo com um quarto da oferta 
mundial de proteína de origem animal. Na maioria dos países, o pescado é uma fonte relevante de emprego, 

lucro e divisas (Josupeit, 2004), tendo apresentado um crescimento mundial no consumo per capita de 11,6 

kg em 1971 para 15,7 kg em 1997, principalmente devido aos países em desenvolvimento (Delgado, Wada, 

Rosengrant, Meijer & Ahmed (2003). No ano de 2006, esse consumo de peixes chegou a uma média de 
16,7kg (FAO, 2008). 

A piscicultura marinha no Brasil contribui com uma porção insignificante na produção mundial, sendo 

ainda pontuais e improvisadas as tentativas de criação em escala comercial. Apesar das excelentes condições 
naturais, abundância de recursos hídricos e presença de peixes marinhos com extraordinário potencial para a 

aquicultura, essa atividade no Brasil ainda não foi disseminada (Miller, 2003).  

Um dos aspectos mais importantes e complexos da piscicultura envolve a manutenção da qualidade da 
água em condições adequadas para criação dos organismos aquáticos, exigindo manejo efetivo e assegurando 

sustentabilidade. A qualidade da água nos sistemas de criação de peixes está relacionada com a água de 

origem, manejo, espécies cultivadas, quantidade e composição do alimento fornecido. A água que entra nos 

viveiros ou tanques tem suas características químicas que podem ser mantidas ou modificadas, sendo 
frequentemente influenciadas, dentro do sistema, pelo aporte de matéria orgânica e nutriente (Boyd, 1986; 

Thonton, Kimmel & Payne (1990); Mercante, Silva & Costa (2006); Mercante, Martins, Carmo, Osti, 

Mainardes-Pinto & Tucci ( 2007). 
A qualidade da água é um item imprescindível para a criação de peixes em qualquer fase de crescimento 

(Boyd, 1986), pois ressaltar-se que o entendimento das interações entre as variáveis químicas na qualidade 

da água e a regulação iônica é de fundamental importância para o cultivo de peixes, principalmente nas 
primeiras fases do desenvolvimento animal. Este fator pode afetar a sobrevivência das larvas e alevinos, 

pois estas são fases críticas, em que os peixes são suscetíveis às variações do meio por não possuírem bem 

desenvolvidas estruturas que auxiliam na adaptação às novas condições ambientais (Wedemeyer, 1997). 

Diversos fatores climáticos, bióticos e abióticos, interagem entre si, influenciando o metabolismo desses 
sistemas. Para garantir o sucesso do cultivo, deve-se procurar um equilíbrio dinâmico de todos os parâmetros 

físicos, químicos, biológicos e tecnológicos sob uma forma sustentável, ou seja, capaz de atender tantos às 

necessidades sociais, quanto ambientais e econômicas do empreendimento (Arana, 2004). Dentro desse 
contexto destaca-se a água utilizada em cultivos, que merece uma atenção especial desde o inicio até a 

retirada dos peixes. Com esse enfoque foi monitorado a qualidade da água em três tanques com juvenis 

Centropomus parallelus (Poey, 1860), durante 24 horas.  

 

Material e Métodos 

    

O Centro de Tecnologia de Recursos Marinhos (Cetemar), da Universidade Federal Rural da Amazônia 
(Ufra), fica localizado na comunidade de Beira Mar no Município de Curuçá com as coordenadas 

00°44”23,00’S e 47°56”0,27’W. O Município de Curuçá (Figura 1) faz parte da mesorregião do Nordeste 

Paraense e da microrregião do Salgado, 140 km da capital do estado, Belém. 
O clima do Município insere-se na categoria equatorial Amazônico, do tipo Am da classificação de  

Köppen. Caracteriza-se pelas temperaturas elevadas, com média de 27º C, pequena amplitude térmica, e 

precipitações abundantes que ultrapassam os 2.000 mm anuais, sendo os meses mais chuvosos de janeiro a 

junho, e menos chuvosos, de julho a dezembro (Pará, 2014). 
O formador do furo do Muriá, o rio Mocajuba, é composto pelos igarapés Pimenta e por outros tributários 

menores, servindo de limite natural, entre os municípios de Curuçá e São Caetano de Odivelas, o rio 

Mocajuba corre em direção a Sudeste-Noroeste formando meandros, para depois tomar a direção Norte, até 
desembocar no Oceano Atlântico. Apresenta-se largo, em grande parte do seu trecho, atravessando os 

povoados conhecidos como Nazaré do Mocajuba e Murajá, recebe vários afluentes sendo os da margem 

direita são de maior importância, para o município, como os rios Tijoca, Candeua, e o furo Muriá que banha 
o povoado de São João do Abade e Beira Mar (Pará, 2014). Neste último, fica localizado o Cetemar, onde se 

realizou o presente trabalho. 
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Figura 1. Localização do Centro de Tecnologia de Recursos Marinhos - Cetemar, município de Curuçá, estado do Pará. 

 

As coletas de água foram realizadas em três tanques (500 L, cada um): tanque 1 com 100 peixes (± 4,95g 

e 9cm); tanque 2, 100 peixes (± 9,95g e 11,65cm) e tanque 3, 60 peixes (± 21,80g e  15,30cm).  
A coleta ocorreu durante o período de 24 horas, com intervalo de 3 em 3 horas, início no dia 19 e final no 

dia 20 fevereiro de 2015, em período considerado com alto índice pluviométrico na região. Foram obtidos 

dados salinidade, temperatura, pH, condutividade elétrica, sólidos totais dissolvidos, turbidez com utilização 

de uma sonda Hanna, e o teor de oxigênio dissolvido segundo o método de Winkler descrito em Strickland e 
Parsons (1972).  

Para as demais análises (nitrato, N-amoniacal e fósforo total) as amostras foram preservadas e 

transportadas para o Laboratório de Química Ambiental, da Universidade Federal Rural da Amazônia. Em 
laboratório as análises foram feitas de acordo com Grasshoff, Enrhardt & Kremling (1983). 

 

Resultados e Discussão 

 

 Os valores mínimo, máximo, média e os desvios padrões das variáveis abióticas de oito medidas 
realizadas nos tanques de criação de juvenis de Centropomus parallelus no período de 24 horas, podem ser 

visualizadas na Tabela 1. 

O valor mínimo da temperatura da água foi de 25,85°C, no tanque 3 às 03h e máximo de 27,20°C no 

tanque 1 ás 18h (figura 2.A), não foi observado variação acentuada dessa variável nos tanques. De acordo 

com (Cerqueira, 1995) a faixa ótima de temperatura para C. parallelus encontra-se entre 25,00 e 30,00°C, e a 
temperatura letal esta por volta de 10,00°C, isto demostra que a temperatura nos três tanques apresentou 

condições favoráveis, na faixa de conforto térmico para o desenvolvimento da espécie. 

Para salinidade o menor valor foi de 19,80 no tanque 1 às 12h e o maior de 20,40 no tanque 2 às 00h 

(figura 2. B), com características de água salobra, e sem variação acentuada nos tanques. O camurim tem 
uma elevada capacidade de se adaptar em ambientes com diferentes salinidades, sendo encontrado em águas 

marinhas, estuarinas e em água doce (Ostini, Oliveira, Serralheiro & Sanches, 2007; Corrêa, Leonardo, 

Tachibana & Corrâ-Junior, 2010).  
Millán (1989) descreveu para o cultivo do camurim em ambiente marinho, valores de salinidade entre 

38,50 e 41,20, e obteve 100% de sobrevivência. Rocha, Gomes, Ngan, Passos & Furia (2005) verificaram 

que o valor de salinidade de 5,00 faz com que ocorra uma maior ingestão de alimentos e melhore taxa 

metabólica em longo prazo. Dessa forma, os valores de salinidade detectados são favoráveis ao 
desenvolvimento desse peixe. 
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Tabela 1. Mínimo, máximo, média, e desvio padrão das variáveis abióticas de oito medidas realizadas nos tanques de 

criação de juvenis de Centropomus parallelus no período de 24 horas. 
 

 

*DP = Desvio padrão. OD** = Oxigênio dissolvido. STD = Sólidos totais dissolvidos. 

 
O menor valor de condutividade elétrica foi de 31900,00 µS.cm

-1
 às 12h no tanque 1 e o máximo de 

32760,00 µS.cm
-1

 às 00h no tanque 2, valores que coincidiram com os detectados para salinidade. Os valores 

de condutividade elétrica refletem a capacidade da água em conduzir corrente elétrica e indicam quantidades 
de íons presente na água Santo, Costa & Texeira (2010).  

Segundo Ituassu, Santos, Roubach & Pereira-Filho (2004), valores elevados de condutividade elétrica 

estão associados ao aumento da matéria orgânica na água, proveniente das excretas dos peixes e resto de 

ração não consumida, contribuindo para o acúmulo de íons no ambiente de cultivo.  
Para sólidos totais dissolvidos os valores oscilaram de 13,30 mg. L

-1
 às 15h e 16,38 mg. L

-1 
à 00h, ambos 

os valores encontrados no tanque 2). Segundo Esteves (2011), os sólidos totais dissolvidos são de grande 

importância para comunidades lóticas, pois estes materiais sólidos são os maiores transportadores de 
nutrientes e de poluentes adsorvidos, e que interferem na penetração de luz no ambiente. 

Tanques Variáveis Mínimo Máximo Média ± DP* 

  

 

 

 

 

1 

 

OD** (mg. L-1) 3,26 6,65 5,11 ± 1,03 

Temperatura (◦C) 26,06 27,20 26,58
± 0,42 

STD*** (mg. L-1) 5,95 16,20 16,07 ± 0,07 

Salinidade 19,80 20,40 20,01 ± 0,12 

pH 7,15 7,75 7,46 ± 0,21 

Turbidez (UNT) 33,00 53,30 45,24 ± 6,86 

CE**** (mS.cm-1) 31900,00 32370,00 32130,00 ± 140,51 

N-amoniacal (mg. L-1) 0,36 0,71 0,52 ± 0,14 

Nitrato (mg. L-1) 0,09 0,39 0,22 ± 0,13 

Fósforo total (mg. L-1) 0,42 0,97 0,83 ± 0,20 

 

 

 

 

 
 

       2 

OD** (mg. L-1) 4,45 5,98 5,36 ± 0,53 

Temperatura (◦C) 26,00 27,00 26,54 ± 0,44 

STD*** (mg. L-1 13,3 16,38 15,78 ± 1,01 

Salinidade 19,93 20,40 20,10 ± 0,14 

pH 7,28 7,72 7,53 ± 0,16 

Turbidez (UNT) 29,60 37,90 33,86 ± 3,19 

CE**** (mS.cm-1) 32010,00 32760,00 32238,7 ± 235,58 

N-amoniacal (mg. L-1) 0,34 0,77 0,52 ± 0,17 

Nitrato (mg. L-1) 0,05 0,12 0,10 ± 0,02 

Fósforo total (mg. L-1) 0,35 1,48 1,01 ± 0,37 

 

 

 

 

 

 

     3 

OD** (mg. L-1) 2,66 9,06 5,33 ± 1,80 

Temperatura (◦C) 25,85 27,16 26,65 ± 0,46 

STD*** (mg. L- 16,02 16,22 16,09 ± 0,06 

Salinidade 19,95 20,29 20,0 ± 0,10 

pH 7,15 7,28 7,58 ± 0,23 

Turbidez (UNT) 23,70 35,00 30,27 ± 3,90 

CE**** (mS.cm-1) 32060,00 32500,00 32198,75 ± 1338,00 

N-amoniacal (mg. L-1) 0,64 2,10 1,07 ± 0,47 

Nitrato (mg. L-1) 0,09 0,39 0,22 ± 0,13 

Fósforo total (mg. L-1) 0,42 0,75 0,59 ± 0,13 
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O valor mínimo do pH detectado foi de 7,15 no tanque 1 às 21h e o máximo 7,91 ás 12h no tanque 3 

(Figura 2.C), enquadrado na faixa considerada boa para o crescimento do camurim. 

Macêdo (2007) destaca que o pH do corpo d’água utilizado em um sistema de produção de pescado deve 
ser constantemente monitorado para determinação da condição de acidez da água, a alteração dessa variável 

pode afetar o desenvolvimento dos peixes e alguns casos ocasionar a mortalidade. Segundo (Arana, 2010) a 

faixa entre 6 e 9 é a ideal.  

A faixa para o oxigênio dissolvido não comprometeu o desenvolvimento dos peixes, o mínimo foi de 2,66 
mg. L

-1
 ás 18h e o máximo de 9,06 mg. L

-1
, às 12h, ambos os valores encontrados no tanque 3 (figura 2.D). 

Esse tanque foi o que teve uma maior variação na concentração de oxigênio durante o período de coleta, 

quando comparado aos demais tanques estudados.  
De acordo com Kubitza (2003) para cultivos de peixes devem ser mantidas concentrações acima de 4 

mg.L
-1

, no entanto, (Cerqueira, 2005) relata que o camurim é um peixe pouco exigente com relação ao 

oxigênio dissolvido, sendo encontrado em concentrações de até 1 mg.L
-1
, contudo, valores entre 5 e 6 mg. L

-1 

são considerados mais adequados para o desenvolvimento do camurim.  

A turbidez oscilou de 23,70 UNT às 06h no tanque 3 a 53,30 UNT ás 18h no tanque 1 (figura 2.E). A 

distribuição dos valores de turbidez foi diferenciada entre os tanques, com destaque novamente para o tanque 

3. Para (Esteves, 2011), a turbidez da água é a medida de sua capacidade em dispersar radiação e possui 
como principais responsáveis às partículas suspensas totais, como bactérias, fitoplâncton, detritos orgânicos e 

inorgânicos e, em menor proporção, os compostos dissolvidos.  

O valor mínimo de oxigênio dissolvido pode está relacionado com a alta turbidez no tanque 1 devido o 
arraçoamento ter ocorrido próximo a hora de coleta, o que levou há um maior consumo desse gás, mesmo 

com a presença do aerador. E também pode ser explicado pela densidade encontrado no tanque 1 que é de 

100 indivíduos o que proporcionou uma constante movimentação na água e assim alterando esse parâmetro. 
Dentre os nutrientes, o fósforo total teve o valor mínimo (0,35 mg. L

-1
 às 09h) e máximo (1,48 mg. L

-1
 às 

06h) detectados no tanque 2 (Figura 2-F). A distribuição dessa forma fosfatada foi diferenciada entre os 

tanques, o que pode ser relacionado à dinâmica existente no ciclo do fósforo, com a diminuição relacionada à 

troca de 70% do volume na caixa d’água e sifonação no fundo do tanque para retirada dos possíveis resíduos 
fecais e limpeza das paredes, e o máximo a liberação de compostos fosfatados proveniente da decomposição 

da matéria orgânica e de sobras da ração e excreções metabólicas conforme Souza (1996). 

Para os compostos nitrogenados, o nitrato e o N-amoniacal também tiveram uma variação de distribuição 
nos tanques, com destaque para o tanque 3. Para o nitrato o mínimo foi de 0,05 mg. L

-1
 ás 15h no tanque 2 e 

o máximo de 0,39 mg. L
-1

 as 18h
 
no tanque 3 (Figura 2-G). O nitrato dificilmente chega a concentrações que 

afetam os organismos de cultivos por ser significantemente menos toxico que a amônia e o nitrito, que tem 

poucas referências a respeito desse composto em experimento de cultivos (Garcia, 2009).  
Enquanto o N-amoniacal o mínimo foi de 0,34 mg. L

-1
 às 12h no tanque 2 e o máximo de 2,10 mg. L

-1
 às 

00h no tanque 3 (Figura 2-H). Latona (2002) refere-se à amônia como principal resíduo nitrogenado 

excretado pelos peixes, resultante do metabolismo proteico, e contribui para o aumento da decomposição 
microbiana de resíduos orgânicos, tais como, restos de alimentos e fezes.  Segundo (Cerqueira, 2005) em um 

cultivo de juvenis com exemplares de 0,1 a 1,0 g de peso o máximo valor observado do nitrogênio amoniacal 

foi de 1,5 mg. L
-1

 e os resultados mostraram que se esta condição não constante e for episódica, não há 
consequência no cultivo dos peixes.  

Os valores de N-amoniacal e nitrato encontrados no tanque 3, que continha os indivíduos maiores, foram 

superiores ao dos demais tanques, o que pode esta relacionado com a alta densidade, em peso, e o 

consequente excesso de excreta no meio. 
Foi possível observar que ao longo do estudo ocorreram variações da qualidade da água nos tanques, 

como por exemplo, as verificadas para as concentrações de amônia, fatos pode influenciar o crescimento dos 

peixes. 
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Figura 2. Gráficos das distribuições da (A) temperatura (°C), (B) salinidade, (C) pH, (D) oxigênio dissolvido (mg. L-

1), (E) turbidez (UNT), (F) fósforo total (mg. L-1), (G) nitrato (mg. L-1), (H) N-amoniacal (mg. L-1), nos tanques 1 (), 

2 () e  3 (). 
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